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D. ANTONIO JOSÈ DE FREITAS IIONORATO, 
por Mercê de Deus e da Santa Sé Apos
tólica, Arcebispo e Senhor de Rraga, 
Primaz das llespanhas, Doutor na Sa
grada Theologia pela Universidade de 
Coimbra, do Conselho de Sua Mageslade 
Fidelíssima, Par do Reino, etc.

que primeirarnente ás lettras de floma o 
César conceda o seu regio beneplácito?

E’ com elles que se hão de ligar os 
catholicos para revindicar os sagrados di
reitos do Papa sobre o throno da cidade 
eterna, quando para elles o bom soccesso 
legitima todos os factos? Não: será a res
posta de todo o homem pensador.

Para haver união é mister que pri
meiramente elles abandonem seus erros, 
deixem de aproveitar-se d’um roubo.

Depois venham, i 
çaremos; haverá união 
união, e é então que, 
acharemos dispostos para a defeza 
dade, para a defeza da justiça, 
defeza do dirèito.

Antes d’isso nunca, mil vezes 
Pio Nono, de saudosa memória, 
muitas vezes assim o declarou. Leão XIII 
que hoje preside aos destinos da barça de 
Pedro não póde mandar o contrario.

Sobre as palavras do Pontífice sophis- 
mem, sophismem sempre; mostrarão a sua 
esperteza ; 
como em 
na.»

Principia o illuslrado auctor do allu- 
dido artigo por desejar que se realise a 
união calholica, como effectivamente que
rem todos os verdadeiros catholicos.

Depois, descreve a planta damninha que 
se introdái^ii no jar-dinà. da Egreja., e a 
que deram o nome de liberalismo.

Distingue-se, o-liberalismo em exaltado, 
moderado e catholico.

O primeiro é claramente impio: diz 
francamente de onde vem e para onde 
vae. '>

E’, portanto, o menos perigoso, por
que brande ás claras o punhal homicida.

O liberalismo moderado tem os mes
mos fius, mas diverge nos meios ou an
tes no modo de os pôr em acção.

Não nos apparece á luz do meio dia 
com o facho incendiario na mão; mas 
muito amigavelmente procura arrancar-nos 
a vida com o traiçoeiro punhal.

E’, pois, mais temível que o libera
lismo exaltado.

ov Temos finalraenle o liberalismo
; dos os ires dias fossem santificados, paraí/íco, que. no fundo, é o mesmo i .... ~ „ íí • • * • •

tridno em honra da Santíssima Virgem, o 
qual se devèrá contar, em cada um dos tres 
dias, de Missa, seguida da Ladainha de 
Nossa Senhora com exposição do Santís
simo Sacramento, ao menos, á porta do 
Sacrario, terminando com a bênção do 
mesmo Santíssimo Sacramento sobre os 
fieis, depois de cantado o Tanlum Eigo e 
respectiva oração, sendo moito para dese
jar que no dia 8, por ser a festa da Na
tividade da Virgem Nossa Senhora, estes 
actos se celebrem com mais soiemnidade 
e que mesmo se lhes accresceute mais al
gum, conforme o zelo e devoção dos Re
verendos Parochos.

Na Nossa Sé Primacial hão de estas 
solemnidades, a que tencionamos assis
tir, se Deus Nos ajudar, realisar-se pe
las 9 horas da manhã, e nas demais 
Egrejas paroçhiaes áquella hora que os 
Reverendos Parochos aebarem mais con- 

o Santíssimo Padre i veniente e commoda para os lieis, de- 
Leão XIII. no exercício do seu incontes- i vendo prevenil-Os da hora que designarem, 
lavei direito, abriu mais uma vez o im-:ie fazerem tanger os sinos, como se to- 
metiso lhesouro espiritual da Egreja. Ra-, 
liticando e confirmando a proposta dai(Iue os fieis possam concorrer 
Sagrada Congregação dos Ritos, baseada ! aos actos religiosos do triduo. 
nos votos de muitos Ern.mos Cardeaes, | Esla Nossa P.ovisão, depois 
Prelados illustres e pessoas eeclesiasticas; tada, seja remettida por 
e seculares, insignes por sua religião e! Reverendos Parochos, 
piedade, para que se opposesse ás novas | estação da Missa 
injurias que homens perdidos, blasphe-j f> ' guezes no 
mos e sem crenças lêem dirigi lo á Vir- corrente 
gem Mãe de Deus, um novo testem a- ; s<’g;nndo 
nho publico de veneração e amor filial pa-1 Dada 
ra coro a mesma gloriosíssima Virgem.piscopal i 
determinou Sm Santidade <pe os Rave-í d’Agosto, 
rendissimos Ordinários, nas suas reapecti-—êllo das 
vas Dioceses, fizessem celebrar nos dios j 
6, 7 e 8 de setembro d’este anno. um : Logar 
triduo. soiemne em honra da Santíssima ; 
Virgem, concedendo aos lieis, por cada! 
vez que assistirem aos actos religiosos do ■ 
tridno, indulgência de sete annos e sete 
quarentenas, e aos que, tonfessando-se e i 
commungando dentro do triduo, assisti-; 
rem a todos os actos d’e!le orando a i 
Deus conforme a intenção do mesmo San-: 
liss tno Padre, indulgência píenaria, que 
póde ser applicada pelas almas do Pur-1 
gatorio. ;

Conformando-Nos, pois, com tão lou-! O ultimo n.® do «Progresso Catholi 
vavei e salutar determinação de Sua San-j co», correspondente a 15 de agosto, traz casas que só pela mais grave das injus-: 

liças poderam ser-lhe vendidas ou dadas?, dos (ha tempos 
gentes), quantos 
que não arrepiaremos cam nbo. Constantes 
nos princípios calholic s, nunca transigi
remos com o erro, sob qualquer fórma 
que se apresente, com deulrinas mestiças,

Ao lll.m<> e Revd.m,> Cabido da Nossa Sé 
Primacial, aos Revd.QS 
Clero, e a todos os fieis 
chidiocese. saude, paz e 
Christo nosso Salvador.

Parochos e mais 
d’esla Nossa Ar- 
benção em Jesus

desejo de promo-

venham, que os abra- 
" uma verdadeira 

sendo fortes, nos 
da ver- 
para a

No seu indefectivel
ver e afervorar o cullo da Santíssima 
Virgem e de procurar o oiaximo inte
resse espiritual doè lieis confiados á sua 
guarda e vigilância, o bupremo Pastor 
da Egrejr Calholica, <

’ d’Agosto i 
! sêllo das

cg ,) i a
que a 

Conventual
proximo Domingo.

mez d’Âgosto, e a
o estyio.
e passada n’este Paço Arcliie- 
de Braga aos 23 dias )o mez 
de 188 i, __sob Nosso Sigaal e 
Nossas Armas.

do sêllo.

nunca, 
uma e

catho- í 
libera-^ 

e assistir lismo moderado, denominação moderna, in-'■ 
| ventada pelo celebre La Mennais.

de regis-i Este homem incomprehensivel foi li-j 
a todos beral caihoiico (antes, de aposlaiar cia-', 
lerão á

aos seus 
31 do 

registarão,

Nada
rameate da religião), e por elle podemos lar; nem

Antonio, Arcebispo Primaz.

2RÀGA—29 DE AGOSTO

a wí; vics.uct»

c ouiutat uctci iiiiuaçau 'JU oud oau~ ~,v/... v u viuc,

tidade; Havemos por bem ordenar que nos um excellente artigo sobre o liberalismo e 
supra mencionados dias 6 7 e 8 do pro- a união catholica, escripta pelo snr. Pa- 
ximo setembro, na Nossa Sé Primacial e ; dre Vieira.

i?—------ ■ - . — Como o não podemos transcrever tex-
tualmenle, porque é extenso, daremos d’el- 
le uma ideia.

em todas as Egrejas parochiaes e con- , 
veutuaes d’esta Nossa Archi iiocese, se 
celebre com a soiemnidade possível um

ai FOLHETIM

À FALSA CARIDADE
Offerecido a meu irmão, padre Ribeiro 

Ceelho
(Conclusio) >

V

Pouco depois a declaração do fallecido 
negociante era entregue ao juiz, ao delegado 
8 a todos os fuoccionarios da justiça, que 
8 archivarana, mandando em seguida pôr 
•® liberdade os innocentes prisioneiros.

Aurélio, radiante de alegria, acompa- 
Bboa j soa fa uai lia ao casevre da ilha.

Ali. Candida preparou una rafeiçã» pa- 
festejar a vinda d« aaa pae.
Daraata a rafeifi», Airelio eanlsa «s

seus trabalhos, as suas viagens, as suas 
saudades, os seus sofírimentos. Thereza de 
Jesus, pelo seu lado, narrou a seu ma
rido as tristes peripécias da sua vida 
desde que Aurélio a deixara para ir pro
curar ao Brazil os meios de subsistência 
que na sua patria não encontrar a; exal
tou as virtudes de sua filha Candida, que 
se sacrificara trabalhando para a sustentar 
como requeria o seu melindroso estado 
de saude, e relatou por fim o modo co
mo tomara conhecimento com o infeliz 
Rodrigo de Sousa, e os estratagemas d'es- 
te e a falsa caridade que elle exercera 
para com ellas, com o fim malvado de 
se apoderar da honra de Candida.

—Mas, Louvado DeusI—rematou Tbe- 
reza, a Virgem Santíssima ouviu as minhas 
preces continuas e fervorosas e atten- 
deu-as. Ellaí fez-nos vencer todos os obs
táculos, salvou-nos de lodos os precipí
cios. • permitliu por ultimo qne t» tor- 
naisaraos a ver. meu bem marido.

—Sim, dissa Aurélio, a virgem «ave 
sempra a quem a invaea com devoção.

a verdade, porém, apparecerá, 
lodos os tempos, uma e eter-

mais precisamos de accrescen- 
é necessatio dizer que abraça

mos inteira meti te a doutrina do artigo 
Padre Vieira.

aração: Houve quem 
éramos sector do mencionada 

porque lambem temos o sobreno- 
!e Vieira. Mas este joizo é erroned: 

tifices, outras interpretam-na muito a seu assignaníos sempre 
modo, outros, finalmente, revoltam se con-• extenso, como se 
tra ella. mico.

Temos até aqui resumido o artigo do 
snr. Padre Vieira; agora copiaremos tex- ; 
tualmenle a sua conclusã-:

aferir todos os outros.
Os càth ilicos Iiberaes querem tudo, e do sn 

tudo repellem, optando tinalmente por Apenas ume 
aquillo que mais convém aos seus vis suppoz qu 
interesses. \ artigo

Umas vezes acatam a palavra dos Pon- me
o nosso nome por 

iê no hm d’esle Mo

—A proposito 
catholicos Iiberaes 
a dizer, d uma 

'que

de união calholica, ws 
leem duo, e continua» 

maneira assaz initanle,
•) nós só queremos ligar-nos, pata a 

defeza dos interesses religtosós, com ho
mens do nosso partido político, com mi-

«O homem que escuia, sempre, sub 
misso, a voz de Pedro, isto é, o verda
deiro catholico, poderá, com rasão, ligar- guebstas. 
se com estes catholicos adjectivados para { 
defender os interesses religiosos?

Ha de ir juntamente com elles a pedir J
as ordens monásticas, quando são elles trapaça, porque ernlim r,âo t 
que aproveitaram com a sua exlincção, dizer a quem lhes descobre as suas íra- 
e ainda hoje estão de posse de quintas e moías.

Pódem chamar nos caturras e esturra- 
chamavam-nos intransi- 
nornes feios qoizerem,

E’ uma falsidade que já por muitas 
vezes tem sido rebatida.

Mas os taes mestiços não desistem da
teern mais qtio

E’ com elles que devem ligar-se os 
catholicos para se opporem ao despotis
mo do governo para com a Egreja, quan
do são elles mesmos que lhe negam o di
reito de propagar a sua doutrina sem

Eu lambem a invoquei muitas vezes na 
aspereza do trabalho e na agrura do sof
frer. E Ella ouviu-me e atiendeu-me 
sempre, e os meus projeclos venceram dos 
trabalhos, das fadigas e dos soffrimenlos 
que a vida me antepunha. Agora, no fim 
de tantas provações, é justo que possa 
mos gozar as caricias do Lr e as ven
turas do descanso. Deus experimentou a 
nossa heroicidade na virtude fazendo-nos 
passar pelas maiores torturas. Mas o 
omnia voluntate venceu, e a nossa virtu
de preparou nos o apogeu da felicidade. 
E’ justo pois que agora fruamos o pro- 
ducto do nosso trabalho e louvemos ao 
ceu pela protecção que nos dispensou. N’a- 
quella malla que ali está, trago o dinheiro 
sufficienle para podermos viver uma vida 
decente e dotar os nossos filhos.

—E agora, disse Candida a seu pae, 
mostra-joios algans dos quadrds que pintou 
no Brazil ?

—Sim, Ilha hai-de ms»irar-voa al> 
gana qae vm offareci aaa selidõea da tris
teza, qaanda a miaha alma se evolava

até vós, repassava da pungente saudade. 
Mas primeiro temos outra cousa mais pro
veitosa a fazer.

-Então o queé?—perguntou Anlo- 
nio saltando aos joelhos de seu pae.

—O que é meus filhos? Vamos orar 
por alma d’aquelle infeliz que se atolou 
no lodaçal do crime e que na ultima 
hora da sua vida lavou na conversão a 
sua alma impura. Vamos rezar por elle 
para que Deus lhe perdôe o que nos fez 
soffrer.

E todos de joelhos, oraram por lar*  
go tempo.

E’ assjm o heroísmo christão. Perdôa 
e pede a Deus pelos seus algozes, como 
o martyr do Golgotha perdoou e rogou 
ao seu Eterno Pae pelos que o crucifi*  
earam. Bemdicta a religião do Calvario!

Alian» Ctdha.



nem nos ligaremos com os que as se
guem.

—No dia 8 de julho installou-se em 
Guimarães um centro legitimista, de que 
é presidente o exc.;n0 snr. Diniz da Costa 
Santhiago, cavalheiro distincto d’aquella 
cidade.

A este respeito, o «Progresso Calho- 
lico» escreve as seguintes linhas que di
rige ao snr. Martins de Carvalho, do 
«Conimbricense»:

«Horror! Nós quando lemos uma tal 
noticia, (içamos abysmados! E ainda mais 
quando lemos que o Presidente do Cen
tro é o Exc.mo Snr. Diniz da Costa San- 
thiago, cavalheiro distincto, pertencente a 
uma familia illustre, e um dos rapazes 
mais da moda, d’esta cidade. Isto agora 
é mais serio, snr. Carvalho. Emquanto 
os legilimislas eram velhos podíamos não 
fazer caso; mas agora, com rapazes de bi
gode, com dandys, o negocio cheira a 
mais e então... nós não derramamos o 
nosso sangue pela causa da liberdade, para 
ella só durar cincoenta annos.

Toque a rebate.»

Toquem a rebate todos os liberaes!
Cm centro legitimista em Guimarães, 

e presidido por um joven distincto! Pois 
os legitimislas ousam formar centros!

E que duvida tem isso?
Não é o partido legitimista o unico 

calholico e verdadeiramente portuguez?
Os mesmos liberaes o leem confessa

do; a «Palavra» e o snr. A. B. da «Pa
lavra» já. por mais d’uma vez, teem diclo 
que em Portugal nenhum partido liberal 
é calholico, e que só o legitimista é ca- 
tholico.

Agcra tirem-lhe a consequência.
— Por toda a parte tem havido mui

tíssimo calor.
Este anno é um dos mais memorá

veis n’este respeito
Em Londres, uo dia 12 de agosto,} 

subiu a temperatura ao máximo que não; 
era assignalado em viole annos.

A partir do meio dia suspenderam-se 
os trabalhos nos caes e na Cité.

Em alguns locaes, o thermometro mar
cava 38 graus á sombra e 46 ao sol.

No Palacio de Cristal a temperatura 
subiu a 36 graus á sombra.

Consta que um grande nutnero de 
pessoas morreu de insolação.

Com este calor intensissimo parece que 
devia progredir e tomar maior incremento 
a epidemia do cholera em França; com-} 
tudo não tem acontecido assim, graças ai 
Deus, segundo as ultimas noticias. •

Em Portugal, felizmenle, não lemos a 
visita do terrivel ílagello que tantas vi 
climas tem feito em outras nações.

Apesar do sol tropical que temos tido : 
alguns dias, o nosso clima é geralmente 
moderado, o que çnti to concorre para a; 
salubridade publica.

Finalmente refrescou um pouco a! 
athmospbera, cessando os grandes calores. I 

Louvores a Deus.
—O «Primeiro de Janeiro», de 19 de} 

agosto, dando noticia da festa que houve I 
na Oflicina de S José, para celebrar o} 
70.° anmversario natalício do P. D. João: 
Bosco, faz um rasgado elogio a este ins- I 
lituidor das eocolas de artes e oflicios I 
para vadios: chama lhe. com rasão, o in-; 
iatigavel apostolo da educação.

D. João Bosco abriu uma casa em 
Turin, ha 40 annos, destinada a recolher 
os vagabundos e os rapazes encarcerados 
nas prisões da cidade.

Actbalmente alberga em Turin mil ra
pazes abandonados, aos quaes ensina ai 
typographia, a ca’eographíã, a musica, o[ 
desenho e os ollicios de sapateiro, alfaia- j 
te, carpinteiro, pintor, fnódidor de typos ' 
e outros misteres de utilidade pratica.

Ora eis aqui o que faz um padre, snrs. 
socialeiros, republtqueiros e liberaieiros, 
porque D. João Bosco é Padre, ainda que 
o não indica a tolha progressista do Porto, j 

No entanto louvamos o «Primeiro. de- 
Janeiro» por fazer justiça á\ obra do P. i 
Bosco, a quem a sua gente chama jesuila ; 
e sectário do obscurantismo.

Oxalá que a folha liberai aã > abher- 
rasse d*estes  sentimentos, como a cada 
passo, está aberrando.

Não' há muitos ann^s'-que disss' a bras 
e largqtos contra a Conferencia de ':S. Vi
cente’ de Paulo e contra as irmãs da*ca-  
ridadtP *

-^Em Frariça guártearain-se as irmãs 
da caridrde; -mas o cholera põie fázer 
voltlf ás-cabeceira*  dos eflferrtW^-as fiUtas 
de S. Vicente de Paulo.

Só assim conheceriam os desvairadas 
a necessidade de chamárem tão virtuosas 
niulherès.

Apenas dados os factos mencionados 
oa francezes, que já tinham a sua es
quadra nos mares da China, empregaram 
logo o fogo no pleito, e dentro de seis 
horas de bombardeamento destruiram com- 
pletamente o arsenal de Fu-Tcheu, o 
mais importante do Celeste Império, met
teram a pique seis canhoneiras cbinezas, 
pondo mais duas em fuga.

Estava feita a represália; e á hora 
em que escrevemos estas linhas devem 
já ter os francezes assegurado a garantia 
da sua missão no território chinez.

Destruido o arsenal supra menciona
do, as tropas da guarnição da esquadra 
desembarcariam e se assenhoreariam das 
famosas minas da ilha Formosa como ga
rantia para o pagamento da indemnisaçào 
pedida.

Eram estas, segundo as revelações dos 
jornaes, as instrucções que lhe haviam 
sido dadas.

Como encararão agora as potências eu
ropeias o confliclo travado entre a Fran
ça e o Celeste Império?

Teria relação com este facto a ida a 
Paris d’um alto diplomata de Berlin, a 
sua conferencia immediacta com o presi
dente da republica e o seu regresso no 
mesmo dia ao ponto de partida, ou se
ria assumpto da sua missão a divergên
cia recente com a Inglaterra ?

Só os altos conferentes poderiam res
ponder ás nossas interrogações.

No entretanto os jornaes inglezes. e 
entre estes o -Times» já manifestaram 
o seu azedume para com a França, cen
surando os francezes pelo bombardea
mento de Fu Tcheu; mas a imprensa 
franceza replica bem, apontando para o 
recente bombardeamento feito pelos in
glezes á cidade de Alexandria, pompoza 
flôr das terras de Pharaó e que o fogo 
e a metralha dos obuzes inglezes cobrira 
de ruinas.

Bem contestado não ha duvida; se o 
brilhante facho da civilisação europeia 
sollrêra eclipse, desde o momento em que 
uma nação civiiisada, em justa reprezalia 
d’uma affronla, recorrêra ás boccas de 
canhões, para derracar um soberbo edifí
cio nas terras do Celeste Império, muito 
mais decerto se deslustrára, quando outra 
nação não menos civilisada empregára o 
fogo e o ferro para destruir, não um edi
fício, mas uma cidade inteira, que se en
grinaldava com as galas da natureza e da 
arte.

Nada mais temos hoje de natureza 
palpitante a dizer aqui aos nossos lei
tores.

S. Godinho.

—Que é opinião publica, palavra que 
empregam os revolucionários para pratica
rem toda a casta de abusos e crimes?

Opinião publica, opinião publica, dizem 
elles para levantarem as massas.

Eis aqui como a define na «Revista 
dos Dous Mundos» M. George Picol:

«A opinião publica não se sabe o que 
é; o que se sabe, por exemplo, é que em 
cada cidade ha um ou dous indivíduos acti- 
vos, buliçosos, audaciosos, capazes de tu
do, não prestando geralmenle para nada. 
Não são amados, mas temidos.

Estão em guerra com o parocho, e fa
zem tremer o maire, mas são elles que 
fazem as eleições. Eis o que me parece a 
opinião publica, não conheço outra. E é 
por esta opinião publica que nós votamos 
leis».

Diz muito bem. E nós accrescentamos 
que se tem chamado opinião publica á opi
nião das lojas maçónicas!

£ assim vae o mundo.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz. 

ItEVISTA ESillANGElRA

Erratas

Na revista estrangeira do nosso nu
mero 1:713, no 2.° §, linha 5.a aonde se 
lê:—entre a Alleman/ia e a Inglaterra 
bem se evidenciou etc., deve lêr-se:—en
tre a Allemanba e Inglaterra, o que bem 
se evidenciou etc. Na 2.a columna, no 2.° 
.§ aonde sa lê: predomina alli um só par
lamento político; deve ler-se:—predomina 
alli um só pensamento político etc.

GAZETILHA

Referem auciorisados jornaes estran
geiros que está effeclivamenle resolvido 
nas altas regiões da diplomacia europeia, 
que se verilique em Gracovia, sem demo
ra de tnuiios dias, a entrevista dos tres 
imperadores.

Esta noticia, com as de que já fize 
mos menção nas nossas anteriores revis
tas e outras, que quasi diariamente nos 
oílerecem os jornaes mais importantes da 
Europa, provam-nos de sobejo, que a 
gravidade da situação aclual agita os 
ânimos nas tres graudes côrtes do norte.

Os successos do futuro bão-de uar a luz 
precisa para deixar ver o que por emquan- 
lo se envolve nas sombras que encobrem 
os manejos da alta diplomrcta.

Vejamos no entretanto o que se passa 
uo campo dos laclos.

O assumpto mais palpitante do dia é 
o da gueira travada entre a França e o 
Celeste Império, e a que deu origem o} 
altenlado, ou massacre traiçoeiro, de que: 
foram victimas alguns francezes tfaqueilas 
paragens.

No conlliclo travado não precederam! 
as formalidades da declaração de guerra j 
por parte dos governos.

Tendo o gabinete francez pedido as j 
devidas satisfações e com estas uma iu- 
demnisação, que lixou, o governo de 
pekin toi adiando a sua resolução, pro
pondo modificação nas propostas apresen-; 
ladas até que a França enviou o seu ulh- j 
matum.

E não tendo havido resposta nopra-i 
so indicado para isso, os embaixadores das | 
potências retiraram se, em Pekin toi ar-} 
reado o pavilhão trancez e o embaixador } 
da China em Paris apresentou-se ao pre : 
sidente do conselho e declarou-lhe que} 
em vista dos acontecimentos julgava ler-j 
minada a sua missão.

Em seguida o governo francez fez pu-l 
biicar nos jornaes a seguinte nota:

«Apezar dos successivos prasos con-1 
cedidos ao governo chinez e da modera-1 
ção dos negociadores francezes, o gover- j 
no de Pekin recnsou deiinitivamenle qual í 
quer satisfação pela traição de Laog-Son| 
e chamou de Shangai os seus plenipoteo-j 
ciarios. O governo francez dirigiu então} 
ao governo chinez uma derradeira itili-I 
mação. O snr. Patenôtre recebeu por tan
to ordem de néliticar ao Tsong-Li-Ja- 
men o voto do parlamento, deciarando- 
Ihe que o quanlum da indemnisaçãb fô- 
ra detinilivamente lixado em 80 milhões 
pagáveis éiit dez donos e que, se n’um} 
praso de 48 horas elle não tivesse reco
nhecido o direito a esta reclamação, o 
almirante Courbçt seria encarregado de 
tomar inimediniamenie as disposições ne
cessárias, pára assegurar á França as re
parações que'lhe são devidas. ■'

«O praso lindou hoje á uma hora da 
tarde. O snr. bémallé deve ter deixâtte 
logo Pekin pa*ra  junctar-se ao snr. Pa- 
teaôtre, qne permanece em Soangai. Hoje 
o minisTró da China pediu uma audiência 
ao ministro do's negocios estrangeiros. Ella 
linha recebido ordem dó Tsoog Li-Jamen 
para voltar âo: seu posto Pektn. Li 
Fong Pao despediu se do presidente- do 
conselho, que The mandou entregar itnme- 
diatamente Os seus passaportes.»

(JEtruniea religktiaa.—Hoje: Começa 
a novena da Natividade de Nossa Se
nhora.

A’manhã: Exposição do Santíssimo no 
Salvador.

penhor» da CoainiolafAo. — Fesle 
ja se amanhã na egreja do Popuio, com 
Exposição do Saulissiíiio, missa cantada a 
instrumental, e sermão pelo revd.0 padre 
Carlos Gouveia, a Imagem de Nossa Se
nhora da Consolação.

l°<«rn Ijisboa.-—Partiu na quinta-fei
ra, no comboio da tarde, para, Lisboa, o 
digno ciieie do partido legitimista poriu- 
guez, o exc."10 sur. Antonio Pereira da 
Cunha.

S. exc.a tem estado no formoso local 
do Bom Jesus do Monte, ande loi visi- 
jado por numerosos caualheires.

Que s. exc.i1 chegasse sem novidade 
ao seu destino é o que do ceraçao lhe 
desejamos.

ao. Sieitlliox*  do Ciam 
Fim. n- Festeja se iioje e amauhã coiu 
ioda a pampa e briibaitiomo ua rua ,Nova 
de Santa Cruz, a veneranda Imagem do 
Seqhor do Bom Fim. „

i Hoje á noite haverá uma vistosa illu- 
minaçau desde as Goíiadas até ao- nicho 
do Senhor, basar de prendas, fogo do ar

e d’»rtifieio, sendo também lançado ao ar 
um balão de 80 palmos.

A'manhã haverá missa cantada e ser. 
mão ao Evangelho na capella de S. Vi- 
ctor, e de tarde continuará o basar de 
prendas, sendo lançado ao ar um outro 
balão de 95 palmos.

Outra.—Festeja-se ámanbã com toda 
a pompa na parochial egreja de Santa 
Maria de Adaufe, o Sagrado Coração de 
Maria, havendo de manhã missa cantada 
a grande instrumental, Exposição do San
tíssimo todo o dia, sermão e procissão 
de tarde, e iiluminação á noite.

KequisiçAo <le praçwa. — Para a 
romaria de Nossa Senhora das Necessi
dades, na freguezia de Barqueiros, con
celho de Barcellos, foi requisitada uma 
força de 30 praças, para fazer o serviço 
policial.

4*  «Cartiata».—O pobre rapaz que 
ha dias foi ferido com uma facada que lhe 
vibrou um garoto de 10 para 11 annos, 
como noticiamos, morreu na quarta-feira 
no hospital de S. Marcos, onde se achava 
em tratamento.

Consta que o exc."10 snr. dr. José 
Borges, pagara generosamenie as despe
zas feitas com o enterro decente do in
feliz.

A ser verdade foi uma acção louvável.
Senhora do Sameiro.—Realisa-se 

ámanbã, a festa de Nossa Senhora da 
Conceição, no Monte Sameiro.

Para aquelle local tem rdo n’estes úl
timos dias, bastantes pessoas, e ámanhã 
é provável que o numero dos romeiros 
seja extraordinário.

Hwopital de 9. Marcog —Consta- 
nos que um cabo de infanteria que ha 
dias eslava de guarda n’esle hospital, in
sultara um estrangeiro que alli se achava 
em traiamenlo.

O estrangeiro foi queixar-se ao digno 
commandante, mas não consta que o cabo 
recebesse o castigo que merecia.

E’ eslranhavei que n’um estabeleci
mento como o hospital de S. Marcos, se 
insulte um doente pela simples razão de 
ser estrangeiro, e que o insultante não 
seja punido como é mister.

Ensaio Uitterario.—Começou a pu
blicar-se em Vianna do Caslello, um se
manário scienlifico, noticioso e litlerario, 
com o titulo da epigraphe.

Longa vida ao collega.
VHntadouro publico—Alguns mo

radores da rua de S. João da Ponte ten
cionam representar ao senado bracarense 
contra a conslrucção do novo matadouro no 
log<.r da P»egaleira.

Parece que a representação já é firma
da por grande numero de moradores de 
aquella rua.

(onipendio de historia univer
sal.—Os importantes editores portuenses 
snrs. Clavel & C.a acabam de publicar o 
2.° volume do «Compendio de historia 
universal», coordenado segundo os pro- 
grammas officiaes para uso dos lyceus 
e das escolas normaes pelo professor de 
inslrucção secundaria e membro da socie
dade de Gecgraphia de Lisboa Francisco 
Pedro Brou.

O 2.° volume refere-se á historia da 
edade media, moderna e contemporânea.

Custa 500 reis, e acha-se á venda na 
livraria Portuense dos editores os snrs. 
Clavel & C.a, rua do Almada 119 a 123 
—Porto.

Phutngraphin iiniv«r«nl.—() snr. 
Cezar de Lima, gerente da P/iolor/rapliia 
Universal estabelecida n’esla cidade, vae 
montar no dia 5 de setembro proximo, 
na Povoa de Varzim, um atelier photo- 
graphico, oo-ie a sociedade elegante que 
se acha n’aqliella praia póde obter nilidas 
photcgrapbias pelo baratíssimo preço de 
l$000 reis a -luzia pira cima.

Recommendamos este atelier, que tem 
produzido magniticos trabalhos phologra- 
phicos, como se viu na exposição que o 
snr. César dG Lima, fez na rfia do Sou
to n.° 4, onde está montada a Phologra- 
plijoi Universal,, filial da, casa A. Solas de 
Lisboa.

Estimamnii.—Cdnsta-nos que está li
vre de perigo o filho do recebedor da 
comarca de Vieira, que ha dias soffreu o 
■desástre de um tiro na occasião em que 
'•e procedia ao carre^mento de uns cai
xões de moeda cora destino aquella/0' 
marca.

A mão em que levou o tiro fica bas
tante defeituosa, mas não foi necessária 

■a amputação do braço.
i.aoAntes-a§sin>. ao ■ ■ : l »

í*  ene a «3® «jrr-Siiwt»».—-Tem escas
seado rio mercado d’Aveiro. A q*e  Mh 
appareceu ultimameute tem-se vtndido a 
1^300 e l$35O reis o milheiro.



Cabra.—Dizem-nos de Pombal, o se- 
guinte: .. . i • .. ..Tem sido vista por alguns indivíduos 
uma cobra de grandes dimensões no sitio do 
fiegato.

O famoso reptil tem de comprimento 
g o, conforme tivemos occasião de 
examinar pela pelle, que nos foi mostrada 
por um amigo nosso.
r Valia a pena dar-se-lbe caça.

São mui pouco vulgares nos nossos si- 
lios cobras d’estas dimensões, e são ra
ríssimas as que se encontram.

CommeMio de vinhos,—Está de
sanimado o commercio de vinhos na Ré
gua. Não se tem effectuado alli ultimanen- 
ie transacção alguma.

Bagn de «ahaguriro.—Continua a 
vender-se na Regua a 10600 reis a raza.

Oa ealSea.—Recebemos a segunda 
serie d’esta excellente publicação que 
lem por sub titulo < As hesitações daaclua- 
lidade».

E’ um interessante opusculo de fina 
critica e graciosa verve, firmado pelo snr. 
visconde de Ouguella.

Custa 300 reis e vende-se na livraria 
Augusto Ferrim, rua Nova do Almada, 
70, Lisboa.

Agradecemos a remessa de um exem
plar.

incêndio em I.amrgo, — Na ma
drugada do dia 24 do corrente manifes- 
tou-se utn violento incêndio em casa do 
sor. Miguel Moreira da Fonseca de L«- 
mego.

Os prejuízos foram calculados em reis 
3*0000000-

O Cancioneiro ntucical.— O impor
tante editor o snr. David Corazzi vae pu
blicar em fascículos 40 melodias para can
to com acompanhamento de piano, e let- 
tra dos principaes poetas portuguezes. O 
«Cancioneiro Musical Portuguez» é dirigido 
pelo abalisado professor de canto o snr. 
C. R. Salvini. A primeira edição d’esta 
publicação musical foi feita em Pariz pelo 
snr. Salvini sob o titulo de «Romanceiro 
Portuguez», e obteve a enthusiastica admi
ração dos dilellanli írancezes.

O fim d’esle «Cancioneiro» é vulgari- 
sar e provar a cadencia da nossa lingua 
na interpretação da musica, e a facilidade 
com que a poesia portugueza se adapta 
ás composições musicaes, á similhança da 
italiana, da qual é irmã.

E’ uma publicação qne merece a atien- 
çao e a sympathia de lodos.

Cada fascículo custa 200 reis. Os pe
didos devem ser dirigidos ao snr. David 
Corazzi. rua da Ataliya. 40 a 52 Lisboa.

o Congo—A «Independencia Belga» 
recebeu do seu correspondente de Lon
dres um telegramma, datada de 22 de 
agosto, que diz o seguinte:

«Um redactor do «Central News» teve 
uma entrevista com Stanley, qoe acaba de 
chegar a Londres.

«Stanley declarou lhe que o estado 
actual das negociações estaboladas pela 
Associação Internacional é dos mais salis- 
factorios.

«A França e a Aliemanha, accrescentoo 
elle, secundam ellicazmeute os nossos es
forços para a colonisação do Congo. A se
mana ultima, um agente francez offereceu 
enviar quinhentos emigrantes. O que se 
torna de mais urgência é o estabelecimen
to de um caminho de ferro da foz do Zai
re para o interior».

Stanley declarou também que a obrada 
colonisação do Congo não tem algum ca
racter de especulação! Eis uma declara
ção ingénua qué pira nós os portuguezes 
lem urna verdadeira significação... especu
lativa.

Couces.—E’ do correspondente da ca
pital para o «Gom-mercio do Porto» o se
guinte, referido ás manifestações da repn- 
blicaniee alfacinha em honra de Fernandes 
Thomaz:

«Os manifestantes de domingo causa
ram os maiores estragos no ceUulerio dqs 
Prazeres. Não só pízaram e destruíram-as 
flores e arbustos que adoruivam as rifas, 
roas quebraram os ornat.os e vidros dós 
jazigos, e . o que foi peior, arrancaram, e 
confundiram.-as cruzes e ntunecos- das ■ «se
pulturas-' nrovisoCias, de modo que miritqs 
famílias estão a «sP hofã sem sâMHBm oij- 
de jatem os itistos das pessoas qUB lMá

'I IÁ camara municipal, ptjr oãu tqf to
mado» as devrda# precauções, >é a princi
pal re sponsarel de similhante vandalismo, 
'|"ê a i i •< imli.mon de-dc qn ■ foi li • nl 
gado pelos jornaes. AO menos, qnéjé não 
repitam scenas d’esla natureza, que não 
attestam nem a'educação dos qne as pra

ticam, nem o zelo das auctoridade# a quem 
está entregue aquelle sagrado recinto da 
paz».

Decpaehoo ceeleciacticoa.— Pelo 
ministério dos negocios ecclesiasticos, effe- 
ctuaram-se as seguintes apresentações:

Presbytero Joaquim Alves Pinto, pa- 
rocho collado na egreja do Santíssimo Sal
vador do Bombarral, da diocese de Lis
boa—apresentado na egreja parochial do 
Espirito Santo do Landal, no concelho de 
Óbidos, da mesma diocese.

Presbytero Fructuoso Fortunato Jacin- 
tho Leal—apresentado na egreja parochial 
de S. Martinho de Britello, no concelho 
de Ponte da Barca, diocese de Braga.

Presbytero Abilio Alberto Alves de Mo- 
raes, parocho collado na egreja de S. Vi
cente de Alvites, da diocese de Bragança— 
apresentado na egreja parochial de Santa 
Maria de Bragança, no concelho de Bra
gança, da mesma diocese.

Acceita a desistência que o presbytero 
João Baptista da Guerra Machado, paro
cho collado na egreja de S. João Baptista 
da Arnoia, do concelho de Celorico de Bas
tos, diocese de Braga, fez da mesma egre
ja, na qual foi apresentado por decreto de 
20 de dezembro de 1865 e carta regia de
5 de fevereiro de 1866.

Caminho de ferro.—-No dia 25 
começou, estabelecido pela companhia do 
caminho de ferro de Guimarães, um ser
viço de transportes para passageiros e 
mercadorias entre o Porto, Guimarães, 
Fafe, Lameira, Gandarella, Arco, Pedras 
Salgadas. Vidago, Chaves, Taipas, Cabe
ceiras e Celorico.

A estação central em Guimarães é 
no Largo de S. Sebastião, antiga «Casa 
Parisiense.»

Becgraçac. —Dizetn dos Arcos de Vai 
de Vez, em data de 28:

Ante-hontem pelas 6 horas da tarde, 
nas obras do hospital novo, abateu uma 
estada, a grande altura, em que andavam 
a trabalhar dous carpinteiros, um da fre- 
guezia de Tavora, e outro da de Souto, 
sendo logo um d’elles condusido para uma 
cama que ali existe, e o outro,, que li- 
cára et»’ peior estado, deu entrada no 
hospital dentro de nina maca.

Nomeiifín de eonegoa. — Foram 
concedidas as honras de conego aos re
verendos João Baptista Moraes e Antonio 
Pereira Pinto de Magalhães.

■ Caminho de ferro de Saiaman- 
ca.—O governador de Salamanca orde
nou a suspensão até outubro proximo das 
obras do caminho de ferro hespano portu
guez, para evitar o desenvolvimento do 
lypho entre os trabalhadores.

W vainlídlaino dos repiibliennos. 
—A manifestação republicana dentro do 
cemiterio da Ajuda, em Lisboa, teve por 
epilogo a damuificação dos tumulos se
guintes:

N.os 1616 e 1619 braços das cruzes par
tidos.

N.° 2447 agulheta partida.
N.° 24 9 vidros partidos.
N.us 932, 1286 e 1326 cruzes quebra

das.
N.° 1028 urna quebrada.
N 11 2809 cruz arrancada.
N.cs 886 e 980 urnas arrancadas e par

tidas.
N.° 1050 figura partida.
A camara vae raandar reparar os refe

ridos jajigfts, que. pertencem aos seguintes 
senhores:

N.“ 1616 Antonio Lucas Ferreira, Farto
6 Irmão.

N.u 1619 Silvetio Manoel dos Reis.
N? 2447 João Antonio da Fonseca.
N.° 2459 Francisco de Paula Ferreira 

de Mesquita e sua .cunhada D. Emilia 
Edurda Pinto de Samora.

N 0 932 Manoel. Esteves Bar.reto.
N.1' 1286 Francisco Victorino Moreira 

Vidai.
N.° 1325 ,D. Antonia Clara de Mello e 

Brito.
N.8 1028 D. Felicidade -Perpetua d,os 

Santos.
N,° 2809 I). Maria Clara Viantia Alves.
N.° 886 José Libttralo Freire de Car

valho. • ■■ ? " ■ ■ ■
N.° 980 Domingos de Oliveira Ramos.
N.° 1059 Domingos Lopes da Oliveira.
Os caiumenlarios dispensam-se,
Cor luiiu o mundo.—O correspen- 

deute vieuuense.do <Da,ily.News», diz qua 
o príncipe imperial enfermara graveineníe, 
depois de uma qu!eda da, carruagem que o 
transportava para Laxenburgo.

—Fót : processai ■ jornal madrileno 
«El-Globo», c-rgãu do snr. Emiíio Casielar, 
em virtude de um aviolento artigo contra 
as instituições do paiz visinho.

_ Dizem de Roma que se trata de 

abrir utna subseripção universal para eri
gir n’aquella cidade, um monumento ao 
celebre astronomo o jesuíta Secchi.

Novo Mensageiro do Coração 
de Jeiui.—Recebemos o n.*  42, cujo 
summario é o seguinte:

Intenção geral.
A mulher Forte.
Aurora divina.
Carta Encyclica.
Estudos históricos.
Bibliographia.
Devotas aspirações.
Revista dos interesses do Coração de 

Jesus.
Novas graças do Coração de Jesus.
Carta 33/ a um velho portuguez na 

Asia.

CI.TIVIOS TELESBAHIHAS

Shanghní, 88 —Não se recebeu até 
agora noticia nenhuma official de Fu-Tcheu. 
Noticias de origem chineza dizem que o 
almirante Courbet está doente.

Londres, 88—O «Times» publica um 
telegrama de Fu-Tcheu com data de 25, 
annunciando que um dos couraçados fran- 
cezés soffreu hontem estragos no bom
bardeamento, mas devia ser concertado a 
noite passada para recomeçar o bombar
deamento hoje ás 3 horas da madrugada.

Shanghai, 86—Os francezes perde
ram ura barco torpedo em frente de Fu- 
Tcheu. Os cbinezes perderam 30000 ho
mens.

Hoje os francezes bombardearam as for
tificações de Muigan, sendo as baterias 
chinezas logo reduzidas ao silencio.

Os francezes vão atacar Wossung, para 
assegurar a abertura do porto de Shan- 
ghai.

Corre o boato de que a China declara
rá a guerra amanhã, mas que a França 
não lhe responderá.

Presume se que serão suspensas as 
hostilidades

New york, 91.—O governo ameri
cano nomeou boje dous delegados para 
irem tomar parte no congresso postal, 
que ha de reunir em Lisboa.

Paris, 91.—O governo enviou um te
legramma ao almirante Courbet, manifes
tando-lhe quanto está satisfeito com o bri
lhante começo das operações militares con
tra a China. A «Liberté» diz saber que as 
minas de Ké Lung serão administradas por 
commissarios do governo francez, qoe as 
explorará por “sua coma até ao completo 
pagamento da indemnisação que o Celes
te Império deve á França pela emboscada 
de Lang Son.

Contirma-se que os allemães tomarem 
posse da costa africana ao sul do rio Ca
marões até Batonga, tendo arvorado a 
bandeira allenaã em Matimba e Batonga ou 
Rabinga.

Shanghaí, 91. — Os francezes met- 
teram a pique em Fu-Tcheu 9 vapores e 
12 juncos chinezes. O barco torpedeiro 
francez, que se afundou, lôra atravessado 
por uma bala de artilheria. disparada das 
fortificações chinezas, que lhe rebentou na 
maquina.

AHUNCIOS

Manoel Gonçalves Vieira Prim
Leva ao conhecimento do publico que 

l.o seu carro que sae d’èsia cidade para 
IMonçul, de casa do snr. Francisco de 
‘Freitas de Carvalho, ás 3 horas da tarde, 
| principia no dia 39 do corrente, a sahir 
lá 1 hora da tarde, em direitura á Ponte 
|do Porto e Monçul, chegã ás 4; sae de 
; Motiçul ás 5 da maohã e chega a ésta 
i cidade ás 8. Preços: de Braga a Crespos, 
|120 reis, á Ponte do Porto, 160 e a Mon- 
i,çhl, 200 reis.

Braga 27 de agosto de 1884. 

presidente .

Manoel Gonçalves Vieira Prim.

- ;(504) «. Registado—Mansos

50$000 REIS

Tubos de chumbo hygienicos para 
canalisação d aguas

Guim«r2e*  da Ferragem

Rua do Souto, n.° 36

BRAGA

Estes excedentes tubos, que são capia- 
dos exterior e interiormente com uma com
posição de estanho (systenoa Tenerheerd, 
Privilegiado) é preferível ao tubo de chum
bo simples, não só por as suas condições 
hygienicas, como por ser tão durável com» 
este (dão-se 500000 reis a quem provar o 
contrario).

Em Lisboa, Porto, e outras cidades, é 
o tubo de chumbo hygienico preferível 
para os encanamentos de aguas, e mais lí
quidos, não só por ser muito durável, co
mo por evitar a possibilidade de envenena
mento dos líquidos por elle conduzido.

José Velloso de Sousa Guimarães & C.*  
(505)

Rom Terceira de S. Francisco de o
Assis e documentos piedosos

Colligidos pelo Padre C. M. II. F. com 
approvação do Em,"10 Snr. Cardeal Pa- 
triarcha de Lisboa.
A’ venda na redacção da «Cruz do Ope

rário», rua das Trinas, 72, 1.®—Lisboa.

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. S. A Branca—5

szzs BRAGA

Por junto e a retalho
Grande sortimento dê tintas 

para pintura, gesso d’estuque e 
vernizes.

Citnento inglez de l.a quali
dade.

Preços commodos
&

Vapores francezes
A sahir de Lisboa em 9 de setembro, 

o magnifico paquete ORENÓ correio fran
cez, da Companhia — MESSAGERE MA- 
R1TIME.

Tractara-se passagens em Braga como 
sub agente Joaquim Antonio Dias de Car
valho, rua do Souto n." 55.

Em Lisboa, praça de S. Paolo 19—1.°, 
cora Joaquim Duarte de Mattos & Filho sal» 
agente géral da Companhia aa província.

LlMUEWO KOI pek
Contra sss frieira» não «ileeradas

O uso «Peste precioso linimento, é in- 
fallivel na cura das frieiras. A dor e o pru
rido, cessam lojgo ás primeiras fricções.

Unico ífepósrtò—Pharniacia do Hospital 
de S. Marcos.

Oleo de ligado do escalo do dr. Darths- ■.: ■

Este oleo sem cheiro nem sabor, abun
da muito mais eip priuçipios activos que> 
o freguento oleo de ligados de bacalhau: 
é âppiicadj ÇflWagrafitie .sucesso .no litp- 
phaiismo, scrofufás, lachiusiLo, debilidade, 
brouchites agudas ou. ebronicas pblisica, 
elc* ««-- *.•>  «k. & a» hw.A’ vénia na Pharmacia do Hospital de 
S. Marcos.



lomarca de Braga
StBff odumifo Qh pndnlNo dia 31 do corrente mez de âgòft1- 

to, por 10 horas, á porta do tribnnal 
d’esta comarca e pelo cartoriò do escri
vão José Luiz de Oliveira Pessa, hade pro
ceder se á arrematação dos bens seguin
tes: o Eido e casas da vivenda que tem 
o n.° 9 de polícia e se compõem de 
casas torres com lojas cobertas, salla, va
randa e mais 3 moradas de casas terreas 
separadas da vivenda, e latas juutas a 
todas estas casas, e o eido de lavradio 
vinho e oliveiras, no qual se comprehen- 
de o Campo do Padrão, com agua de li
ma e rega d’um estanca-rios que em si 
tem, tudo unido, aludial, sito no lugar da 
Venda, freguezia da Loureira. comarca 
de Villa Verde, avaliado em 1.100^000 reis, 
sendo o valor das 3 casas pequenas reis 
100$000, e o das outras propriedades 
1.000$0(i0 reis, e voltam agora á praça 
por ametade do seu valor que é a quan
tia de 556^000 reis, visto que na praça 
a que se procedeu no dia 24 do corren
te mez não houve lançador. Estão penho
rados os ditos bens na execução hypolhe- 
caria que promove o exequenle Francisco 
José Pereira de Araújo d’esta cidade, contra 
o executado Manoel Joaquim Pereira Bas
to solteiro da dita freguezia da Loureira, 
e seus fiadores. E pelo presente são ci
tados quaesquer credores incertos.

Braga 25 de Agosto de 1884.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de direito,

J. M. da Costa.

O escrivão interino

(600) José Antonio de Sousa Lobo.

ATTENÇÃO
Perdeu-se uma lettra no valor de reis 

50$0C0, acceite por, Antonio de Sousa 
Guiinaiães, da rua da Ponte, freguezia 
de S. Lazaro, d’esta cidade, passada com 
data de 18 do corrente mez,

A pessoa que a achasse poderá en 
tregal-a na esquadra de policia, que se
rá gratificado. (499)

^ãpeísdHrrewíííío
Vendem se na papelaria Loureiro, rua 

Nova n.° 5, D. (496)

4008000 REIS
A Irmandade das Almas, de S. Vi

cente. tem esta quantia para dar a juro 
de 5 por cento. Quem pretender dirij)-se 
ao juiz na rua do Souto. n.° 20, ao il!.1110 
snr. José Joaquim d’Oiiveira.

O vedor da fazenda

(482) Domingos José de Sá.

COLLEGIODE S. LEIZ
Está aberta a matricula para 

as aulas de gymnastica e esgri
ma, dirigidas pelo eminente pro
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.
—Á-------------------------------- -----——-

VENDA DE CASAS

Vendem-se os prédios n.0* 17 e 18, si
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agoa e um lindo jardim. 
Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.*  2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinho, n 8 18. (260)
—_______ __ ___________________________ __ ______

Deposito de papel da fabrica de Rnles
TABACIBIA BBACABBNSH BB 

BBAOA A O.8— BBAG1

Sortido completo da papeis fiaaa, al*  
«01830, em brilho et iapresbãfe (1S9)

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BRAGA 
O eorpo doeente é o seguintes

Instrucçãõ primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arithmetica, geometria plana, principias 

d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer

sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu

blico e administrativo porluguezede eco
nomia polilica

Dr. Gcnçalo Joaquim Fernandes Vaz 
professor no seminário).

Lilleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Lahm e lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e semir-ario).

Este collegio conseguiu ver esle anno, todos os seus alumnos approvados, e 
alguns com classificações distinctas. não se poupa a trabalhos e a despezas na ac- 
quisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elejnentos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes. tutores e outros quaesque- 
individuos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade lo edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.
Manoel Gonçalves Salgado Draga.

2 QTTXJWA. FOXWDROK i 
'I ELIXIR Composto eom as 3 QUINAS a COCA DO PERÚ II

Muito agradavel ao palador,e de uma dose sempre exacta.é a melhor preparação da sua classe. rí\
Emprega-se com bom exito nas Affecções das vias digestivas, Inappeten- D 

íj) cia, Chlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor específico contra fe, 
XS as affecções febriles, e mais especialmente as febres intermittentes. HÈ1

Os graves inconvenientes que offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina, > 
iL achão-se completamente annullados pela addiçào da Goca do Perú, tão justamente gÉi

chamada pelos índios, Planta Divina.
ztv PARIS, pharm*  POINDRON, 14, Rue des Blancs-Manteaux. (È

Deposito em Braga—Pharmacia dos Órfãos.

FÁBRICA DE TECIDOS DE SEDA
? c .... 1>E ■

José Joaquim «TOliveira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, per preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Edições da Livraria Mesquita pimentel, 
d» Parlo

KBMBtraa-sa á venda aa administra- 
d’«BU jamel, todas as magnificas pu- 

bliBH^ f*it»«  por aquella oosa «dilora.

Physica e chimica do curso complementar de 
,sciencias■:q tcíni'l B9V1A mmpAol, oiei^oao-rl 

r Dr; Joaquim, José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua ,,allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racionale moral e princípios 
de direito natural

Dr, Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architeclwa

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differenles 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Director espiritual

Padre Luiz Gomes e padre João de 
Dens da Silva Ferraz.

Prefeitos

Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Araujo Ma

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Historia do menino de Saboya e 
a santificação do domingo
Acha-se á venda no Porto em casa 

dos snrs. J. B. Carlos das Neves <5t Pri
mo, rua das Flores, 224 e 226.

Preço 60 reis.

ECCLESIASTICO
Convida-se um ecclesiasliço, que tenha 

bom nome, e que tenha professado dis
ciplinas n'algum collegio ou seminário, a 
tomar parte n’um collegio em ponto grande 
em Lisboa. Aquelle a quem convier póde 
dar seu nome a esta redacção.

Drageas auli-bieunouhagias
Estas drageas são sm medicamento ef- 

ficaz no tratamento das affecções secretas.
A’ venda na Pbarinaabia do Hospital 

de S. Marcos.

Privilegiado,, ajuetoriaado pelo 
governo, e approvado pela junta 

eon.uitiva de saúde publiea

E’ o melhor topiço nutritivo que se 
conhece: é muilo digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen
volve se rapidamente o appetite, enrique
ce se o sangue, fortalecem-se os musculos 
e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exilo 
nos estomagos ainda os mais debeis, para 
combater as digestões tardias e laboriosas 

ja dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gas- 
I tralgia, anemia ou inacção dos orgãos, ra- 
chilistno, consumpção de carnes, affecções 
escrophulosas. e em geral na convalescença 
de iodas as doenças, aonde é preciso le- 
vanlar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de
beis, uma colher das de sopa de cada vez- 
e para os adultos, duas a tres colheres 
lambem de cada vez. Um calix d’este vi- 

j nho representa um bom bife.
Esta dóse com quaesquer bolachinhas 

é um excelienle lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o esto- 
mago para acceitar bem a alimentação do 
jantar, e concluído elle, lome-se igual por
ção ao loast, para facilitar completamenle 
a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retracto 
e firma do auctor, e o nome era peque
nos circnlos amareilos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. De
posito geral na Pharmacia Franco, em Be- 
lem.

(JâSâ 25ÈÍ -.'B&JBA P®U.<,’A
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RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’este armazeai se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafa uos-:

Vinho tinto de meza. sem gafrafa) ISO
> > » . 190

. Lagrima................................. 200
- Branco de meza...................... 210
s tinto de meza fino. . . . 240
* de prova secca. . ... 300

Malvasia de 2/..................... 360
a » velho.................................... 400
> Malvasia Bastardo e Moscatel a 500 
» Roncão........................................ 700
» Velho de 1854 . ; . . 600
» a retalho para meza 60 e 80, o

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garaute-sea pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo cbymíco.

ASEnfermidades Secretas
BLENORRH AGIAS 

GONORRHEAS 
FLORES BRANCAS 

CORRIMENTOS 
recentes ou antigos são curedos em 
poucos dias em secreto, sem regí
men nem tisanas, sem cansar nem 
molestar os organos digestivos, pelas 

FXX.TTX.JMlS 
e injecçâo de

KAVA
DO DOUTOR FOURNIER

FAJU8, aa, a» l*  MauMtin»

Em Braga—PharMa«n dos OrphãM*


